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ʺA alma da criança é uma tabua 

lisa sem nada escrito, onde se 

pode escrever tudoʺ Aristóteles. 



 

RESUMO 

O presente relatório de pesquisa enquadra-se no âmbito do trabalho de fim de curso, no ISP-

CAÁLA, para a obtenção do grão de Licenciatura no curso de ensino primário, tendo como 

tema: Criação de um centro de reforço Escolar para minimizar as dificuldades de Escrita nos 

alunos da 2 classe. A escrita é usada pela sociedade como um veículo importante de 

comunicação e produção, este trabalho tem como objetivo identificar, avaliar e a partir da 

criação de um centro de reforço escolar elaborar estratejas para minimizar as dificuldades de 

escrita dos alunos. A finalidade do ensino da escrita consiste em formar sujeitos que sejam 

capazes de produzir e interpretar textos. Conhecer e dominar o sistema da escrita não implica 

ter resolvido às situações próprias de produção e interpretação textual: isso é um aspecto 

parcial e restrito desse âmbito. É necessário que o professor, ao analisar a sua prática, reflita 

sobre os contextos e condições nos quais o processo ensino-aprendizagem ocorre. Cabe ao 

professor adequar sua ação à realidade do aluno, interagindo com ela e dela extraindo 

constantemente os dados que lhe permitam tornar sempre mais consequente e efetivo o 

processo educativo. Desta forma, ao se modificar a metodologia em função do contexto e 

condições do aluno, retoma-se a ação de uma escola que geralmente se volta para a adaptação 

do aluno às suas expectativas. 

Palavras-chave: Dificuldades, Aprendizagem, Escrita, Reforço escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This research report falls within the scope of the final course work, at ISP-CAÁLA, to obtain 

the degree of Degree in the primary education course, with the theme: Creation of a School 

reinforcement center to minimize difficulties of Writing for 2nd grade students. Writing is 

used by society as an important vehicle of communication and production. This work aims 

to identify, evaluate and, through the creation of a tutoring center, develop strategies to 

minimize students' writing difficulties. The purpose of teaching writing is to train subjects 

who are capable of producing and interpreting texts. Knowing and mastering the writing 

system does not imply having resolved the specific situations of textual production and 

interpretation: this is a partial and restricted aspect of this scope. It is necessary for the 

teacher, when analyzing their practice, to reflect on the contexts and conditions in which the 

teaching-learning process takes place. It is up to the teacher to adapt his action to the student's 

reality, interacting with it and constantly extracting data that allows him to make the 

educational process more consistent and effective. In this way, by modifying the 

methodology depending on the student's context and conditions, the action of a school is 

resumed, which generally focuses on adapting the student to their expectations. 

Keywords: Difficulties, Learning, Writing, School reinforcement. 
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1. INTRODUÇÃO 

Após cinco anos de percurso académico curricular no curso de ensino primário no 

Instituto Superior Politécnico da Caála, urge a necessidade de atingir a parte final, que visa 

a elaboração de um trabalho de PFC para obtenção do grau de Licenciatura. 

Com o presente trabalho pretende-se   criar um centro de reforço escolar para 

minimizar as dificuldades de escrita dos alunos da 2ªclasse, pois é importante ressaltar que 

a aprendizagem da escrita seja afetiva, a criança precisa perceber que a aprendizagem na 

qual está adquirindo é significativa para ela.  É importante que a criança desde início aprenda 

a escrever bem, que conheça cada letra e a forma de executá-la corretamente. Para ter sucesso 

na escrita a criança precisa aprender o que é escrita e as maneiras possíveis de escrever e que 

a relação entre letras e sons tornam possível a leitura. 

É plausível destacar o que (FERREIRO, 2001.) diz sobre a escrita: A escrita pode 

ser concebida de duas formas muito diferentes e conforme o modo de considerá-la.  As 

consequências pedagógicas mudam drasticamente e a escrita pode ser considerada como 

uma representação da linguagem, ou como um código de transcrição gráfica das unidades 

sonoras. A linguagem escrita precisa ser abordada na pré-escola, porque as crianças antes 

mesmo de entrar para a escola formal já possuem conhecimentos. O contato precoce com a 

linguagem escrita contribui para reflexão da potencialização da sua aprendizagem. Uma 

prática pedagógica de diferentes suportes da escrita na sala de aula é importante porque 

permite que a linguagem escrita sirva de várias funções, e que o conhecimento das funções 

promove o desenvolvimento dos aspectos Gráficotivos e da linguagem escrita. 

Nem sempre as dificuldades de aprendizagem são compreendidas precocemente na 

escola, pois podem passar despercebidas pelos professores ou demais profissionais da 

educação, por causa da diversidade de sintomas que uma criança pode apresentar, tornando 

uma tarefa complexa e complicando a identificação precoce do problema, agravando ainda 

mais o desenvolvimento da criança (J. J. DOCKRELL &. J. MCSHANE, 2009) 

Conhecer as dificuldades de aprendizagem é importante para impedir bloqueios de 

desenvolvimento em uma criança. Contudo, é cada vez mais comum encontrar no sistema 

educacional crianças com baixo desenvolvimento estudantil, tornando-o preocupante, pois 
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compromete a educação formal da criança. Normalmente, esses problemas são encontrados 

em alunos que não conseguem acompanhar o ritmo de aprendizagem de seus colegas da 

mesma idade, e geralmente, podem estar relacionados com problemas comportamentais, 

emocionais e de comunicação, visão ou audição (GIMENEZ, 2005). 

1.1 Justificativa 

Durante a prática docente (estagio) no Complexo Escolar Augusto Ngangula 

verificou-se que alguns alunos da 2ª classe apresentam dificuldade de estrita na disciplina de 

Língua Portuguesa e não só, pois, algumas crianças não conseguiam  organizar e articular os 

pensamentos ao escreve-los, não sabiam copiar corretamente do quadro para os cadernos , 

apresentavam lentidão na escrita , confusão em reconhecer letras e palavras, dificuldades de 

escrever em linhas retas e de permanecer entre as margens, nas suas escritas apresentavam 

sempre letras deformadas ou com pouca nitidez, alguns escreviam as letras no sentido 

contrário,  a falta de  domínio da consciência fonológica, a falta do desenvolvimento motor, 

falta da prática e estímulo.  

Por esta razão torna-se importante como professora e pesquisadora falar sobre esta 

temática, afim de melhorar o nível de conhecimentoo dos alunos sobre as dificuldades de 

escrita, com vista a garantir um ensino de qualidade com benefícios para os alunos e a 

sociedade no geral, criando um centro de reforço escolar para estimular a criatividade e 

exercícios que possam minimizar as dificuldades de escritas nos alunos. 

1.2 Problema científico 

As causas das Dificuldades de escrita nos alunos da 2ª classe no complexo escolar 

Augusto Ngangula. 

1.3 Causas 

1. Distresa motora; 

2. Desmotivação; 

3. Falta de interesse; 

4. Falta de meios de ensino e recursos necessários para a prática pedagógica; 

5. Meio social e cultural; 

6. A falta da Prática 
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1.4 Consequências  

1. Insucesso na aprendizagem; 

2. Daixa de auto-estima; 

3. Baixo rendimento escolar; 

4. Prejuízo nas habilidades de adaptação; 

5. Insucesso escolar; 

1.5 Objectivos 

1.5.1 Objectivo geral 

Criar um centro de reforço escolar para minimizar as dificuldades de escrita dos 

alunos da 2ª classe no Complexo Escolar Augusto Ngangula-Caála    

1.5.2 Objectivos específicos  

A) Identificar as dificuldades que os alunos apresentam na escrita; 

B) Avaliar as principais dificuldades de escrita dos alunos da 2ª classe no Complexo 

Escolar Augusto Ngangula 

C) Elaborar estratégias de reforço escolar para minimizar as dificuldades de escrita 

dos alunos da 2ª classe no Complexo Escolar Augusto Ngangula 

1.6 Contribuição do trabalho 

1.6.1 A contribuição pratica 

1. Servir como fonte de pesquisa; 

1.6.2 Contribuição Teórica 

1. Minimizar as dificuldades de aprendizagem na disciplina de Língua 

portuguesa; 

2. Melhorar o processo de ensino aprendizagem de modo geral; 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Principais teorias sobre dificuldades de escrita 

2.1.1 Dificuldades de escrita no processo de ensino e aprendizagem 

Identificar, descrever e procurar solucionar as dificuldades de escrita é fundamental 

para qualquer professor, principalmente no ensino primário, pois quando os professores 

desconhecem a dificuldade que a criança tem, ele não saberá lidar nem desenvolver o 

trabalho com eficiência.   

A escola é uma organização complexa, na qual se cruzam múltiplas lógicas de ação 

que influenciam os processos e os resultados escolares. Desta arte, para além das 

racionalidades que operam ao nível do palco escolar, relativamente mais visível, existem 

outras que atuam nos bastidores, na quilo que pode designar-se como o lado oculto da 

organização escolar, sendo muitas vezes o que se vê que explica o invisível, (CHIVELA, 

2022).  

(BOSSA, 2000, p. 11), a aprendizagem e a construção do conhecimento são 

processos naturais e espontâneos na nossa espécie e, se não estão ocorrendo, certamente 

existe uma razão, pois uma lei da natureza está sendo contrariada. É preciso então identificar 

a causa dessa falha para que a vida possa seguir seu curso natural. As dificuldades na 

aprendizagem ocorrem em diversas situações, porém, é no contexto escolar que se torna mais 

explícita, pois a escola enfatiza o aspecto operativo do conhecimento. É necessário que o 

professor tenha uma visão de desafio, para com o aluno que tem dificuldades, o que muitas 

vezes não ocorre; muitos alunos com dificuldades tornam-se “fardos” para alguns 

professores, que não dão oportunidade para este indivíduo de se reconstruir como ser. A 

autora ainda, define aprendizagem escolar como “um processo natural e espontâneo, mais 

até, um processo prazeroso. Descobrir e aprender deve ser um grande prazer. Se não é, algo 

que está errado”. Pois quando se percebe que uma criança tem dificuldades de aprendizagem 

é necessário identificar as causas do problema, mesmo sabendo que a aprendizagem é um 

processo natural, que envolve os processos de pensamento, percepção, emoção, memória, 

motricidade, mediação e conhecimentos prévios. 
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As dificuldades ou problemas de aprendizagem estão inseridos num contexto que 

envolve factores de exclusão dos educandos, pois, essas podem resultar de um contexto de 

privação social ou afectiva, de pobreza, de abandono ou descuidos, entre outros, (SCOZ, 

2001, p. 20). 

Santos et al, (2009, p 81) os problemas de aprendizagem também podem ser 

determinados por alguns factores sociais como: ambiente escolar e o contexto familiar. 

Sampaio ( 2010,p.32) considera que os problemas de aprendizagem podem 

apresentar razõs de metodologias inadequadas ,métodos de alfabetização inadequada 

,privação cultural e econômica, má-formação docente  e falta de planejamento das atividades 

.Assim  ,se faz necessário analisar no ambiente escolar, a motivação  e a capacitação de 

equipe de educadores ,a qualidade da relação professor-aluno-família, a proposta pedagógica 

e o grau de exigência da escola, que por muitas vezes preocupa-se apenas com a 

competitividade entre os alunos deixando de lado a criatividade. 

2.2 Dificuldades na escrita 

A aprendizagem da escrita é um processo, lento e moroso.  E que a sua complexidade e 

multiplicidade dos seus usos e finalidade tornam imperioso que constitua o objeto de ensino 

desde o início da escolaridade, BERBEIRO et al. (2007). Quando o seu desenvolvimento 

não acompanha a idade cronológica e o ano de escolaridade em que o aluno se encontra, 

podemos estar perante um atraso no desenvolvimento ou uma perturbação específica de 

aprendizagem. 

MATA (2008) o conhecimento das letras é o elemento chave no processo de aprendizagem 

quando as crianças ingressam no primeiro ano de escolaridade, no entanto acontecerá de 

forma mais facilitada se esse mesmo conhecimento decorrer de uma verdadeira observação 

da escrita, do seu funcionamento e de ambiente integrado em literacia, como a apreensão da 

escrita é um processo continuo, e a etapa seguinte será a compreensão de que a escrita 

representa o oral.    

BRAZIL, (2001, P.66) para aprender a escrever é necessário ter acesso a 

diversidade de texto, testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes 
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circunstâncias, defrontar-se com as reais questões que a escritos coloca aquém se propõe 

produzi-la, arriscar-se a fazer como consegue receber ajuda de quem já sabe escrever. 

(CORREIA, 2014) o aluno tem DAE ( Dificuldade  de Aprendizagem de Escrita)  

se não alcançar resultados proporcionais aos seus níveis de idade e capacidade, quando lhe 

são proporcionadas experiências de aprendizagem adequadas a esses níveis e se verifica uma 

discrepância significativa entre a realização e a capacidade intelectual numa ou mais das 

seguintes áreas: expressão oral; expressão escrita; capacidade básica de leitura; compreensão 

de leitura; cálculo matemático e raciocínio matemático. Um aluno não é referenciado por 

sentir DA se a diferença entre capacidade e rendimento for resultado de deficiência visual, 

auditiva ou motora; deficiência mental; perturbações emocionais; desigualdade social, 

cultural ou económica. 

Nem sempre as dificuldades de aprendizagem são compreendidas precocemente na 

escola, pois podem passar despercebidas pelos professores ou demais profissionais da 

educação, por causa da diversidade de sintomas que uma criança pode apresentar, tornando 

uma tarefa complexa e complicando a identificação precoce do problema, agravando ainda 

mais o desenvolvimento da criança (DOCKRELL, 2009). 

Conhecer as dificuldades de aprendizagem é importante para impedir bloqueios de 

desenvolvimento de uma criança. Contudo, é cada vez mais comum encontrar no sistema 

educacional crianças com baixo desenvolvimento estudantil, tornando-o preocupante, pois 

compromete a educação formal da criança. Normalmente, esses problemas são encontrados 

em alunos que não conseguem acompanhar o ritmo de aprendizagem de seus colegas da 

mesma idade, e geralmente, podem estar relacionados com problemas comportamentais, 

emocionais e de comunicação, visão ou audição (GIMENEZ, 2005). 

Além disso, outros factores (internos ou externos) que levam as dificuldades de 

aprendizagem podem estar relacionados ao ambiente em que a criança está situada, podendo 

ser de ordem pessoal, familiar, emocional, pedagógico e social. Portanto, detectar e avaliar 

precocemente as dificuldades de aprendizagem e suas causas podem possibilitar grandes 

ganhos à educação e, consequentemente, a aprendizagem do aluno se torna mais 

significativa. Neste sentido, esta pesquisa visa identificar na literatura científica da área os 

principais factores que levam a dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita. 
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A escrita é uma ferramenta de comunicação de grande importância para todo o 

desenvolvimento, para (REBELO, MARQUES e COSTA, 2000, p193), a aprendizagem 

passa pelo traçado das letras, pela cópia de palavras e de frases até a transmissão de uma 

mensagem própria pela grafia. 

 Contudo, as dificuldades começam logo no domínio da ortografia, pois esta 

envolve dois fatores: a complexidade das relações som-grafema e a existência de uma forma 

ortográfica única (BATISTA et al., 2011). 

Para (Ajuriaguerra e Grajan 1995), a escrita surge de um processo de aprendizado 

que se relaciona a vários fatores, principalmente os que dizem respeito a questões subjetivos 

dos alunos, como o interesse pela escola, e também a relação entre a família do aluno e a 

instituição educacional. 

De acordo com Andrew Ellis, o processo de aprendizagem da escrita deve ser muito 

bem trabalhado, tendo em vista que o aluno domine uma variedade de habilidades em várias 

áreas, como coordenação motora e habilidades ortográficas. Além disso, é um procedimento 

que lida com a forma de aprendizagem, através de níveis estruturais. 

A escrita é caracterizada por quatro fatores fundamentais. O primeiro trata do 

processo de construção, elaboração e interpretação do significado. Já o segundo, corrobora 

a necessidade de o indivíduo atuar de maneira mais ativa para ser possível compreender o 

conteúdo, ao elaborar estratégias de aprendizagem que servem para a solução de problemas. 

O terceiro fator lida com o processo afetivo e diz respeito à vontade de escrever, a condição 

emocional do indivíduo e seu interesse pela aprendizagem. O quarto e último, abrange os 

fatores afetivo-motivacionais que se relacionam com o rendimento do aluno dentro da sala 

de aula. (CRUZ, 2009) 

NIETO (1998) entende que os problemas enfrentados pelos alunos na 

aprendizagem da escrita, é um fator que deve ser analisado, e a realidade deve ser 

transformada com foco na interação entre os três elementos mais importantes para o processo 

da aprendizagem, que são o sujeito, o professor que, de fato, atua no processo de 

aprendizagem do aluno, e os conteúdos que constituem o objeto de ensino. Ou seja, a relação 

entre o aluno, o professor e o conteúdo estudado devem ser analisados, objetivando colocá-
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los mais próximos e conexos, e assim é possível compreender qual a dificuldade o aluno 

vem enfrentado no seu processo de aprendizagem.  

Assim, os problemas da escrita estão diretamente relacionados às dificuldades que 

os alunos possuem no desenvolvimento das habilidades necessárias para a escrita (disgrafia), 

e podem ser apresentar desde erros na soletração, chegando até erros na sintaxe, formação e 

pontuação de sentenças, ou organização de parágrafos. (GARCIA, 1998) 

Vale destacar ainda que podem existir alunos que possuem uma boa capacidade de 

se comunicarem oralmente, mas que enfrentam dificuldades na escrita das palavras 

(disgrafia), ou vice-versa.  Neste caso, determinados alunos possuem facilidade na escrita, 

mas dificuldade de se comunicarem via oral, e até mesmo alunos que enfrentam problemas 

nas duas áreas, ou seja, escrevem com dificuldade e também se expressam mal. (MIGUEL; 

MARTÍN, 1998) 

A dificuldade de escrita ocorre pela falta de reconhecimento do que será escrito, 

existe a psicogênese da escrita, e nele é possível determinar em que fase a criança está e é 

uma técnica muito usada para se observar qual é a dificuldade da criança e, em que fase ela 

sente mais dificuldade. (Ferreiro 1996) 

A escrita é uma atividade com uma dimensão social cognitiva, linguística, pois 

surge num contexto social segundo determinados objectivos e normas. Saber escrever é 

fundamental para a formação escolar do estudante e para a sua aprendizagem. Por este 

motivo é necessário que os professores realizem exercícios de escrita para o 

desenvolvimento dos seus alunos, porque é por meio dela que os alunos iram aprender a 

cultura do desenvolvimento do saber científico. (Smolka 1993) 

A psicogênese da escrita busca, através das hipóteses, compreender qual é a lógica 

do funcionamento do sistema de escrita e as que se destinam aos conhecimentos ortográficos, 

ela foca no domínio que o aluno faz acerca das convenções ortográficas da língua. 

O presente trabalho buscou avaliar os tipos de níveis que a criança se encontra e 

quais as maiores dificuldades da escrita, para que, após uma avaliação vá se fazer as devidas 

intervenções. 
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EMILIA FERREIRO: Formas de escrita: Pré-silábico; silábico; silábico alfabético; 

alfabético. 

Pré-silábico - durante esta fase, o pequeno vai começar a perceber duas coisas: que 

a escrita está relacionada à fala – embora ainda não consiga diferenciar por completo o que 

é o desenho e a letra.  

Silábico - nesta fase começa a separar oralmente as palavras e procura uma 

correspondência na grafia. A cada sílaba ela atribui uma letra. Pode servir qualquer letra ou 

existir uma associação do som à letra convencional. 

Silábico alfabético – como o próprio nome diz, é a transição do nível silábico para 

o alfabético, nele a criança escreve as palavras utilizando em algumas sílabas apenas uma 

letra para representa-la e em outras a sílaba inteira. Por exemplo na palavra CAVALO, ela 

pode escrever CAVLO. 

Alfabético - neste, a criança estabelece a corresponderia entre fonema e grafema. 

Ela compreende que a sílaba pode ter uma, duas ou três letras. A princípio tem dificuldade 

na separação das palavras quando escreve um texto. No processo de alfabetização das séries 

iniciais do ensino fundamental, podem ocorrer problemas de aprendizagem na aquisição da 

escrita, no entanto, há sempre uma desculpa para evidenciar os factores que levam o aluno a 

ter tais dificuldades. Segundo SANTOS et al., (1993), apesar da escrita ser uma actividade 

social, muitos não a dominam. 

2.3 A escrita e a sua aprendizagem 

A produção escrita é essencial para o crescimento de um indivíduo, integrado numa 

sociedade onde se exige que os cidadãos sejam capazes de redigir corretamente e de adequar 

os diferentes tipos de texto à sua respetiva função (Sim-Sim, 2007). 

Rebelo (2001) considera que escrever é codificar a linguagem, utilizando “... os 

sinais gráficos convencionais de que uma língua dispõe, mas também o seu sistema sintático 

e semântico, em textos portadores de mensagens significativas. ” (P. 44). 

A aprendizagem da escrita não é uma tarefa fácil, pois requer o desenvolvimento 

de um conjunto de capacidades motoras, em particular, a motricidade fina que se concretiza 
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no ato de segurar o instrumento de escrita e de o movimentar, sendo estas, atividades 

complexas controladas pelos olhos e pela mão (Rebelo, 2001). Martins e Niza (1998) 

esclarecem que está aprendizagem não pode ser confundida com o domínio de um conjunto 

de habilidades motoras ou de outros pré-requisitos, que se exercitam antes de se começar a 

escrever, mas sim pela prática efetiva da escrita. 

A escrita é o meio de comunicação mais elevado e complexo que desempenha 

funções sociais, de acordo com a necessidade e a finalidade de quem escreve e de quem vai 

ler (Rebelo, 2001; Martins & Niza, 1998). Devido à sua complexidade, é a última 

competência linguística a ser adquirida, uma vez que antecipadamente têm de ser resolvidos 

vários problemas, desde a descoberta daquilo que se quer dizer, à forma como se vai 

escrever. 

2.4 Importância da escrita 

Para muitos alunos com dificuldades de escrita ,o problema reside frequentemente 

na capacidade de gerarem expressões linguísticas que hão -de formar textos ,durante o 

primeiro ano de escolaridade ,a maioria dos alunos escreviam os grafemas em espelho ,ainda 

no jardim de infância alguns alunos beneficiam-se de terapia da fala ,pois alguns erros 

ortográficos podem ser consideradas como distúrbios de aprendizagem ,por isso é importante 

que se forme alunos capazes de responderem os problemas sociedade a depender década 

cultura, TARNOPOL ,citado por ZORZI ( 1998,p.19). 

2.5 Processo de alfabetização 

 FERREIRO (1996), o processo de alfabetização da criança inicia-se antes mesmo 

de ela ser inserida no ambiente escolar, tudo porque, desde tenra idade ela já convive, se 

relaciona com outras pessoas, além de estar dentro de um ambiente letrado. No dia-a-dia 

vivemos cercados de letras e números por toda parte, as crianças que vivem em ambientes 

onde a estrita está presente, têm mais possibilidade de reflectirem acerca da mesma.  A 

alfabetização é de extrema importância na vida do aluno, pois ele a levará para o resto da 

vida e por isso deve ser realizada com qualidade. Possibilitando assim o acesso a 

comunicação através da escrita, dando-o a oportunidade de se expressar e compreender o 

som das letras e o significado de cada palavra. 
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De início, pode-se definir alfabetização como o processo específico e 

indispensável de apropriação do sistema de escrita, a conquista dos 

princípios alfabético e ortográfico que possibilitem ao aluno ler e 

escrever com autonomia. Noutras palavras, alfabetização diz respeito à 

compreensão e ao domínio do chamado “código” escrito, que se 

organiza em torno de relações entre a pauta sonora da fala e as letras (e 

outras convenções) usadas para representa-la, a pauta, na escrita. 

(CARVALHO E MENDONÇA, 2006, p.19)  

FERREIRO 2001, Pág. 20, acredita que as crianças chegavam a escola sabendo 

vários aspectos sobre a língua e que cabe ao professor avalia-las para determinar estratejas 

da alfabetização, afirmando que apesar da criança construir seu próprio conhencimento no 

que se refere a alfabetização cabe ao educador organizar actividades que favorece a reflexão 

sobre a escrita. 

Apropriar-se do sistema de escrita depende fundamentalmente de compreender o 

princípio básico de que as “letras” representam “sons”, ou, em termos técnicos mais 

apropriados, os grafemas representam fonemas. A conquista desse conhecimento 

fundamental se realiza quando a criança começa a tentar ler e escrever relacionando cada 

“letra” a um “som”, cada “som” a uma “letra”, porque entendeu que o princípio geral que 

regula a escrita é a correspondência entre “som” e “letra”. Isso significa que ela compreendeu 

a natureza alfabética do sistema de escrita.  

De acordo com as autoras, para que a criança domine o processo de escrita, é 

necessário que ela entenda que as letras possuem sons, assim a criança deverá associar cada 

letra a um som ao escrever uma palavra. Dessa forma, a criança terá compreendido o sistema 

de escrita. (Segundo CARVALHO E MENDONÇA, 2006, p.20). 

(VYGOTSKY, 1984) nesse sentido, a escrita exige uma ação analítica deliberada 

da criança; diferentemente da fala, em que ela não tem consciência do som. Na escrita, a 

criança tem que tomar conhecimento da estrutura sonora de cada palavra, analisá-la, 

reproduzi-la em símbolos alfabéticos, que já devem ter sido apropriados em situações 

anteriores. A escrita exige um trabalho consciente porque a sua relação com a interior é 

diferente da relação com a fala oral. Esta última precede a fala interior no decorrer do 

desenvolvimento, ao passo que a escrita segue a fala interior e pressupõe a sua existência (o 

ato de escrever implica uma tradução a partir da fala interior).  
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2.6 Disgrafia 

2.6.1 Conceito e subtipos 

O prefixo “dis” da palavra disgrafia significa “desvio” e o elemento de composição 

“grafia” significa “escrita” (Coelho, 2014). A disgrafia é “… uma perturbação de tipo 

funcional que afecta a qualidade da escrita do sujeito, no que se refere ao traçado ou à grafia.” 

(Torres & Fernández, 2001, p. 127). O aluno lê e fala, mas apresenta problemas de execução 

gráfica, ou seja, graves dificuldades motoras para escrever letras, palavras ou números (Cruz, 

2009). 

A disgrafia é definida pela Associação Portuguesa de Pessoas com Dificuldades de 

Aprendizagem Específicas (2016) como uma: alteração da escrita que a afecta na forma ou 

no significado, sendo do tipo funcional. 

Perturbação na componente motora do acto de escrever, provocando compressão e 

cansaço muscular, que por sua vez são responsáveis por uma caligrafia deficiente, com letras 

pouco diferenciadas, mal elaboradas e mal proporcionadas. 

O conceito de disgrafia é abordado e analisado em dois contextos distintos (Torres 

& Fernández, 2001): contexto neurológico relativo às afasias1 - são alterações manifestadas 

ao nível da escrita; abordagem funcional da disgrafia - são perturbações da escrita que não 

estão relacionadas com lesões cerebrais ou problemas sensoriais, mas com problemas de 

ordem funcional. 

É natural que os alunos apresentem dificuldades no traçado das letras no início da 

aprendizagem da escrita. Assim, o docente deve estar atento e facultar as orientações 

necessárias para que os alunos realizem adequadamente a escrita, evitando a permanência 

de traçados incorretos que poderão evoluir para uma disgrafia (Coelho, 2014). Torres e 

Fernández (2001) identificam quatro tipos de disgrafia, os dois primeiros associados a 

critérios sintomáticos e os dois últimos centrados em fatores etiológicos: disgrafia como 

projeção da disléxica na escrita - o indivíduo não consegue estabelecer uma relação entre o 

sistema simbólico e as grafias a que correspondem os sons, as palavras e as frases, ou seja, 

comete erros ao nível da escrita semelhantes aos dos disléxicos; disgrafia motora - o sujeito 

comete erros que afetam a forma e o traçado da grafia. Consegue falar e ler, no entanto, 
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apresenta dificuldades na coordenação motora fina, essencial para escrever letras, palavras 

e números, isto é, vê a Gráfico gráfica mas não consegue realizar o movimento para 

reproduzir no papel; disgrafia de desenvolvimento ou primária - o indivíduo apresenta uma 

letra defeituosa com origem de tipo funcional ou de maturação; disgrafia sintomática ou 

secundária - o sujeito exibe uma grafia imperfeita que deriva apenas da alteração de fatores 

de natureza motora. 

1 A afasia significa perda ou diminuição da capacidade para utilizar ou 

compreender palavras, devido a uma lesão cerebral (Hennigh, 2003). 

2.6.2 Causas 

O estudo das causas da disgrafia é bastante complexo, pois existem muitos fatores 

que podem levar a uma escrita alterada. As causas mais habituais são de origem motora. No 

entanto, destacam-se outras que poderão estar na origem desta perturbação (Torres & 

Fernández, 2001; Cinel, 2003): causas do tipo maturativo - associadas a perturbações da 

lateralidade e direccionalidade e da eficiência psicomotora (motricidade ampla e fina). Os 

alunos digráficos são desajeitados, do ponto de vista motor e apresentam uma idade motora 

inferior à idade cronológica. Demonstram uma escrita irregular ao nível da velocidade, 

pressão e traçado. Revelam ainda, perturbações do esquema corporal e das funções 

percetivo-motoras (distúrbio na coordenação vasomotora - dificuldade em acompanhar o 

estímulo visual e o movimento da mão), da organização percetiva a nível psicomotor e da 

estruturação e orientação espacial (dificuldades em orientar-se no espaço-fatores essenciais 

para desenvolver e construir um sistema de escrita); causas caracteriais - relacionadas com 

fatores de personalidade que podem determinar aspetos do grafismo 

(estabilidade/instabilidade, lentidão/rapidez) e com fatores psicoafectivos (reflete-se na 

escrita o estado de tensão emocional, levando a um grafismo defeituoso); causas pedagógicas 

- relacionadas com uma orientação deficiente do processo de aquisição de destreza motora; 

falhas no processo de ensino (estratégias inadequadas ou por desconhecimento do problema, 

por parte dos docentes); orientação inadequada da letra de imprensa para a manuscrita; 

ênfase excessiva na qualidade ou rapidez da escrita e por fim, com uma prática da escrita 

como atividade isolada. 
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2.6.3 Características 

Existem várias características comuns aos alunos digráficos. É importante 

mencionar que, para se confirmar esta ou outra Dificuldade de Aprendizagem Específica 

(DAE), é necessário que o aluno apresente alguns comportamentos particulares. Contudo, 

reforça-se que a confirmação do diagnóstico requer um conjunto de procedimentos muito 

específicos que devem ser realizados por profissionais especializados. A Gráfico 8 compila 

um conjunto de características comuns que Coelho (2014) atribui aos alunos com disgrafia. 

Para além destas características podem observar-se outros comportamentos associados a 

outras DAE, tais como a dislexia e a disortografia. 

2.6.4 Intervenção educativa 

A disgrafia, como qualquer outro tipo de DAE, necessita de uma intervenção 

individualizada. Quando os alunos demonstram alguma desmotivação ou desinteresse pelas 

atividades, torna-se necessário alterar o plano de intervenção e adotar outras estratégias, uma 

vez que a causa da sua má prestação se deve sobretudo à utilização de métodos pedagógicos 

pouco atrativos e interessantes. 

O docente deve estabelecer uma boa relação com o aluno e fazê-lo perceber que a 

sua presença é essencial para o apoiar quando necessita. Coelho (2014) acrescenta ainda dois 

requisitos à atitude do docente: elogiar o aluno pelo esforço, mesmo que o trabalho não esteja 

de acordo com o que era expectável; reforçar positivamente a caligrafia, uma vez que 

habitualmente os alunos digráficos esforçam-se bastante para escrever corretamente. 

Características da disgrafia Letra excessivamente grande ou pequena Forma das 

letras irreconhecível Traçado exagerado e grosso ou demasiado suave e impercetível 

Grafismo trémulo ou com marcada irregularidade Escrita demasiado rápida ou lenta 

Espaçamento irregular das letras ou das palavras Erros e borrões Desorganização geral na 

folha e do texto Utilização incorreta do instrumento de escrita testes/fichas de avaliação 

poderão ser gravados e corrigidos posteriormente pelo professor.  

Para uma intervenção correta da disgrafia é necessário ter em consideração os 

aspetos psicomotores, indispensáveis para uma correta execução motora da escrita.  
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A estas técnicas Torres e Fernández (2001) acrescentam ainda, entre outras, as de 

relaxamento global e segmentar que podem ajudar o aluno a diminuir os índices de 

ansiedade, stresse, frustração e baixa autoestima. 

Kocs (apud GARCIA, 1998), citado por (SAMPAI, 2009) descreve uma criançca 

com dificuldades de escrita (digrafia) aquela que apresenta as seguintes características: 

lentidão na escrita, letras ilegíveis, escritas desorganizadas, traços muito fortes chegando a 

marcar o papel, muita desorganização na folha de escrita, as letras no geral são escritas no 

sentido contrário. 

EX: uma criança com dificuldade de escrever (digrafia) escreve sempre as letras no 

sentido horário, ao invés do anti-horário: a, o, d, as letras são escritas desordenadamente, se 

for em números escrevem de baixo para cima, alem da desorganização das formas e 

tamanhos das letras ora muito grandes ora muito pequenas e palavras alongadas ou 

compridas. 

A disortografia descreve-se por uma criança com a seguinte características: que faz 

confusão com letras semelhantes na pronúncia como: faca-vaca, chinelo-janelo, confusão de 

emissão de silabas como: cadeira-cadeira, prato-pato.   

A disortografia é quando uma criança faz confusão com letras, silabas e trocas 

ortográficas já conhecidas e trabalhadas pelo professor, trata-se de um distúrbio na escrita, 

na qual podemos encontra: invenções, omissões, desordem na estrutura das frases. Quando 

uma criança é privada de receber um ensino de qualidade com metodologias satisfatórias, 

esta criança poderá apresentar as 2 coisas no desenvolvimento da escrita (digrafia e 

disortografia) mais ela pode ser corrigida partir do momento que tiver um acompanhamento 

adequado.  

De acordo com (JOSÉ E COELHO, 2004), a digrafia é a dificuldade em passar para 

a escrita o estímulo da palavra. 

A criança disgrafia nem sempre possui deficiência visual ou motora, tão pouco de 

qualquer comprometimento intelectual ou neurológico, mas sim ela não consegue idealizar 

no plano motor oque captou no plano visual.  
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Existem vários níveis de digrafia, desde a incapacidade de segurar nuns alpes ou de 

traçar uma linha até a apresentada por crianças que são capazes de fazer desenho simples, 

mas não de copiar Gráficos ou palavras mais simples  

Os principais tipos de erros da criança com digrafia são: apresentação desordenada 

do texto; margens mal feitas, a criança ultrapassa ou para muito antes da margem, não 

respeita limites; amontoa letras na borda da folha; espaço irregular entre palavras, linhas e 

entrelinhas; traçado de mal qualidade; tamanho pequeno ou grande das letras; distorção da 

forma das letras o e a; ligações defeituosas das letras na palavra; direções das letras oscilando 

para baixo ou para cima e outros. 

 Digrafia – são dificuldade que a criança tem em escrever, ela até pode ler, falar, 

mas tem grandes dificuldades em expressar por escrito. 

A criança com digrafia pode apresentar dificuldades no desenho ou no grafismo da 

letra (mal letra). por isso uma criança com digrafia deve ser sempre trabalhada para 

desenvolver as coordenações motoras. 

2.6.5 Factores que causam dificuldade de escrita 

1-A falta da prática pedagógica: é destinada ao processo de obtenção 

do conhecimento relacionado ao ensino aprendizagem, buscando 

encontrar maneiras para avaliar atributos que dificultam a qualidade do 

aprendizado de uma criança. Muitas vezes as dificuldades da 

aprendizagem de uma criança ou individuo são bem recorrentes no 

ambiente escolar, podendo ser identificadas pelo professor no início do 

processo de alfabetização, (ALMEIDA, 2016). 

2- Aprendizado socio emocional:  onde o ambiente deve ser enriquecido com 

material e escrita, livros e oportunidades regulares para praticar a escrita. 

3- Asfalta do Desenvolvimento motor:  onde que tem haver com as habilidades, 

com a coordenação da mão-olhos, dando assim capacidade de na criança de segurar e 

manipular correctamente os instrumentos de escrita. 

4- A falta da consciência fonológica: onde a criança terá a capacidade de 

compreender e manipular os sons da fala para escrever. 
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5- A falta da Motivação e confiança: onde a criança deve ser motivada a superar os 

desafios do dia-dia. 

COELHO (2009, P.88) Os problemas de aprendizagem podem decorrer tanto no 

início como durante o período escolar surgem em situações diferentes para cada aluno, oque 

requer uma investigação no campo em que eles se manifestam. 

2.7 O Currículo da 2º classe no complexo escolar 

O Dicionário Houaiss, a definição de currículo é o conjunto de matérias de um curo 

(VILLAR te al., 201, P. 17)  

Para ( SEE ,2002 ) Nas series iniciais do ensino fundamental, o currículo enfatizará 

assimilação de conceitos ; buscará desenvolver as estruturas cognitivas,fornecendo aos 

alunos os subsunçores necessarios ás aprendizagens significativas e a construção de 

copetencias.O processo de alfabetização ,introdução do aluno ao mundo letrado,deverá ser 

o mais agradavel possivel ,o professor deve estar coisciente de suaa actitudes e atento as 

reações das crianças para afastar ameaças externas que possam tornar esse momento 

traumatizante ,bloqueios psicológicos,que impedirão futuras aprendizagens,visando assim a 

sua transformação ,buscando desenvolver sua auto estima ,capacidade ,maturidade, atitudes 

que encaminham o proprio aluno para ser agente de sua formação ,capaz de integrar –se  

adequadamente a sociedade.Asim vai algumassugestões de contribuições praticas com 

efonque na escrita : proporcionar aos alunos ambiente s em que percebam que a escrita está 

sujeita a regras ,assim o estilo deve ligar-se a uma serie de normas : uma de caracter 

gramaticale vocabulario ,outras de caracter estilisticas,; garantir um espaço onde os alunos 

e professores possam sentir emoção apreciandotextos literarios e sencibilizando-se com a 

comunicação; sugerir actividades que de produção de texto apartir de outros textos 

conhecidos; promover oficinas ou atelies de produção ,onde a proposta seja a criação de 

textos pelos alunos; possibilitar ao aluno exercer diferentes papeis . 

A paritir da realidade oberservada no programa da segunda classe, com a lúz dos 

objetivos gerais,( INIDE ,2020 )diz que até na segunda classe a criança   tem de  ser capaz 

de  : escrever e produzir textos curtos, conhecer as  palavras ,as frases, saber  e comprieender 

a escrita  e a leitura , desenvolver a expressão escrita  e oral, 
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Olhando para a realidade ,algumas crianças apresentaram  dificuldades de :  não 

conseguiam organizar e  articular o pensamento ao escrever,confusão em reconhecer letras 

e palavras, o não desenvolvimento da exprssão  escrita  e oral atraveis de leituras e 

interpretação de textos bem como a sua redação, o  não saber copiar corretamente do quadro 

para os cadernos e apresentação de letras sem conGráficoções necessarias. 

2.8 Importência do reforço escolar 

Reforço escolaré uma atividade de auxiliar o educando a aprender o que não foi 

possível aprender nas horas regulares de aula em uma escola. O ideal seria que a própria 

escola prestasse esse serviço ao educando, pois os estudantes necessitam de aprender; é por 

essa razão quem vem para a escola. E a escola promete, em sua propaganda, que eles 

aprenderão. Desse modo, caso eles não tenham aprendido, é dever da escola propiciar o 

saneamento desse impasse. Em última instância, se a escola não faz isso, alguém necessita 

de fazer. Usualmente são os pais que assumem essa tarefa, ou por si mesmo ou contratando 

quem oferece esse serviço. (LUCKESI, 1999) 

Um centro de reforço escolar é uma estratégia pedagógica que permite a junção da 

pratica ao conhecimento teórico para alunos com dificuldades de aprender rápido, facilitando 

a percepção dos conteúdos propostos. O reforço escolar vem para contribuir de forma parcial 

no processo de ensino aprendizagem dos alunos que possui alguma dificuldade de 

aprendizagem, sobre algum conteúdo, aprendisagem está em contante desenvolvimento 

sendo primordial que o docente crie metodos para guialos na busca do conhecimento, para 

isso é fundamental que o professor tenha autonomia no ensino esecute as suas actividades 

de acordo com as suas experiências (PAULO FREIRE 2011, SILVAETAL, 2018) 

Há pouco tempo atrás alunos que necessitavam do reforço escolar eram vistos como 

alguém que não tem inteligência, como se o aluno não tivesse capacidade de aprender algum 

conteúdo, sendo desta forma rejeitada pela sua turma. O reforço escolar tem como objetivo 

e foco principal, auxiliar e contribuir em todo o processo escolar de uma criança que possui 

dificuldades de aprendizagem, e que mostraram dificuldades para acompanhar nas aulas de 

acordo com sua turma, ficando desta forma para trás. 
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O reforço escolar pode ser um espaço privilegiado para a 

mudança nas relações sociais do aluno e no seu 

autoconceito. O aluno com baixo desempenho escolar 

necessita sentir um clima de companheirismo e parceria. 

Cabe ao orientador mostrar aos alunos que a sala é 

heterogênea, que os colegas com baixo rendimento também 

aprendem, assim cultiva-se o senso de responsabilidade e 

solidariedade social entre os alunos. (FONTENELE, 2017, 

P2) 

Os alunos que possui dificuldade de aprendizagem, e são oportunizados a participar 

do reforço escolar, apresentam uma melhora gradativa, e sua autoestima eleva, pelo fato que 

possui um atendimento especializado, contribuindo desta forma para o crescimento do 

indivíduo, o professor no momento em que traz atividades diferentes pode auxiliar num 

melhor entendimento sobre os assuntos para o aluno. (OLIVEIRA, 2016). 

Fontenele (2017, p. 11) “O acompanhamento especializado possibilita ao aluno a 

oportunidade de superar as barreiras das dificuldades de aprendizagem e concentração, onde 

facilita seu desempenho dando-lhe um ponto de apoio, [...]”.                                                                              

(SILVA, 2013. P. 1) afirmaram que a importância do reforço escolar é para tornar 

os nossos alunos cidadãos no futuro capazes de ingressar no mercado de trabalho, viver em 

comunidade e participativo na comunidade. 

(ALVES,  2018, Pg30 ) comenta que o professor da aula de reforço escolar ,precisa 

buscar  vários instrumentos para expor o assunto de diversas formas o aluno aprender por 

intermédio de participação ,geralmente  acontece fora do horário da aula normal com menor 

quantidade de alunos no ambiente, deixando o aluno mais à vontade e com menos timidez, 

e ainda ele diz que é com esse propósito que o reforço escolar vem romper as barreiras da 

desigualdade de raciocínio ,auxiliando o professor a fazer com que os educandos adquiram 

as competências almejadas. 

2.9 O professor, a família e a aprendizagem 

 A importância da intervenção específica e individual por parte dos professores com 

crianças com dificuldades de aprendizagem para superação no contexto escolar, tais 

intervenções devem ser coordenadas o mais estreitamente possível nos ambientes familiar e 

escolar, já que é nestes ambientes que as crianças passam maior parte do seu tempo. 
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Não se trata de converter pais e professores em terapeutas, mais de aproveitar os 

ambientes mais naturais e espontâneos que favoreçam e estimule a aprendizagem. 

Para os autores uma boa alternativa para trabalhar os problemas de aprendizagem é 

comunicar-se mais e melhor; há vários fatores que podem influenciar na aprendizagem da 

criança, como foram citadas anteriormente, a maior parte, esta fora do controle dos 

educadores, mas os educadores devem procurar incidir sobre as variáveis que estão 

efetivamente sob o seu controle. Trazem algumas orientações básicas para o trabalho dos 

educadores, como ao planejar e aplicar a aula o professor devera partir dos interesses, das 

experiências e das competências da criança, adaptando o conhecimento a sua experiência e 

habilidades comunicativas e linguísticas ajustando os diferentes elementos da linguagem aos 

conhecimentos prévios e as suas possibilidades compreensivas. Esta pratica não se trata de 

empobrecer ou limitar o estimulo linguístico que a criança recebe, mas torna-lo mais 

acessível procurando favorecer sua aprendizagem. 

O professor deve evitar corrigir ou mesmo pedir a criança que repita suas produções 

erradas, pois esta atitude pode aumentar na criança a sensação de fracasso inibindo ainda 

mais suas iniciativas de comunicação, é muito importante que a criança tenha um tempo 

apropriado para se expressar, como descrever experiências, fazer perguntas, expressar 

sentimentos, dar informações, fazer julgamentos, isto ajudara no desenvolvimento de sua 

autoestima e de sua segurança pessoal. 

O professor devera ainda utilizar todos os meios que podem facilitar a compreensão 

da mensagem e o bom estabelecimento da interação comunicativa como os gestos e as 

expressões  faciais e corporais, levar em conta ainda que as crianças com dificuldades de 

linguagem, podem sentir-se inseguras em situações em que haja um grande componente de 

discussão  escrita,oral  e leitura  assim é necessário o uso de recursos visuais como gráficos, 

desenhos, vídeos, Gráficos para representar melhor o que esta sendo tratado. Os jogos 

proporcionam um contexto muito rico para o uso da linguagem, então deve ser aproveitado 

pelo professor em diversas situações da sua pratica. Outro ponto muito importante no 

desenvolvimento das crianças é a participação da família que devem ser informadas sobre o 

trabalho que a escola esta desenvolvendo comseus filhos, para poder apoiá-lo melhor. 
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O trabalho dos professores em sala de aula com alunos desmotivados é bastante 

complicado principalmente quando o aluno já se instalou uma rejeição da atividade escolar, 

neste caso é quase impossível se ter êxito, pois o trabalho isolado do professor, que enfrenta 

tal atitude negativa dos alunos, devem ser trabalhadas em todas as aulas e em todos os 

períodos, para prevenção da desmotivação, e uma pratica de ensino mais motivadora, para 

conseguir que os alunos confiram algum sentido ás suas aprendizagens e se sintam 

motivados, para isto o professor precisa ensinar bem. 

Assim o educador deverá ensinar a pensar, onde seus alunos devem entender o 

significado das atividades escolares, facilitar que o aluno compreenda o quê e o para quê da 

tarefa, assim como os critérios de avaliação; o aluno precisa saber o que o professor espera 

dele diante de cada tarefa proposta, deve favorecer a participação e a autonomia dos alunos, 

dando-lhe a oportunidade de participar de sua vida escolar. 

O aluno precisa de atividades que seja de seu interesse, assim o professor deve 

propor tarefas que sejam interessantes e adaptadas as suas capacidades, é importante também 

que as atividades sejam feitas de forma cooperativa permitindo uma interação social 

possibilitando que seus colegas o ajudem a entender melhor a tarefa e despertar algum 

interesse em relação a ela, pois quando um aluno consegue desenvolver bem uma tarefa e 

recebe o reconhecimento do seu trabalho abre-se um novo caminho para uma maior 

dedicação por que quando um aluno percebe que o professor confia nele, as chances de 

desenvolvimento aumenta. (COLL, MARCHESI e PALACIOS 2004). 

2.10 Contribuiição do Reforço escolar 

O reforço escolar vem para contribuir de forma parcial no processo de ensino 

aprendizagem dos alunos que possuem algumas dificuldades de  aprendizagem sobre algum 

conteudo. 

Para FONTENELE (2017 pg2), a contribuição do reforço escolar durante o 

processo de ensino  aprendizagem, desenvolve-se procurando sanar as dificuldades, as 

duvidas e auxiliando no processo de escolarização dos educandos. 
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2.10.1 Práticas exitosas  e o reforço escolar 

O reforço escolar é algo que visa o melhoramento do ensino ,e esta cada vez mais 

presente na escola, assim é necessario pereber, quais são as práticas que geram resultados 

positivos, que vem de encontro com as necessidades de cada aluno. Deste modo  as 

classificamos como práticas exitosas,e para (MONTEIRO, 2019, pg 5): entende-se como 

práticas exitosas-de acçoes que ocorrem na sala de aula que contribui no papel educativo e 

formativo do educando; 

 Compreendendo como actividades, actos em que o docente é mediador  deste 

processo de ensino-aprendizagem, são actividades que dão certo e trazem resultados 

positivos. Porem estas actividades precisam de um devido planejamento e ver realmente 

oque deve ter continuidade.   

Para se identificar o problema, é preciso conhecer o aluno, desenvolver actividades 

ao seu alcace, notar se ela/ele precisa de reforço escolar em portuguese e entender cada 

criançaque esta no esoaço escolar. 

A prática exitosa no reforço escolar vem como forma de romper barreiras e auxiliar 

a rede de educação, beneficiando a todos, desde os alunos ate é toda equipe que lhe auxilia, 

sendo o professor da sala, o professor do reforço escolar ate mesmo o coordenador 

pedagogico, que visa um melhoramento continuo, para (ALVES, 2018 ,pg 3). É com esse 

proposito que o reforço escolar vem romper as barreiras da desigualdade de racioocinio, 

auxiliando o professor a fazer com que os educandos adquiram as copetencias almejadas. A 

falta de assimilação do que o professor fala e explica por partes dos alunos tem gerado um 

debate de alta relavancia, já que a aprendizagem é o ponto chave para o desenpenho de tudo. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 Este trabalho foi realizado na Provincia do Huambo Municipio da Caála, tem 

3.680km2 e cerca de 373 mil habitantes, O Municipio é constituido  pela comuna sede; 

correspondentea cidade  da Caála e pelas comunas de : cuima; calenga e catata. 

 De 1912 a 1970 o Municipio era chamado de Vila Roberto Williams O mesmo 

Municipio passou a ser chamado por categoria de  Municipio da caála no dia 15 de julho de 

1970 até aos dias de hoje 

Tem como pontos de destaque: Rainha do Milho, a barragem do Govi. a  Estação 

ferroviaria, o Estadio do clube Recreativo e a Centralidade Faustino Muteca,o Instituto 

Superior Politecnico ,5 Institutos do ensino Medio com destaques para o curso de Saude,bem 

como 51 escolas entre elas o ensino Primário e Secundario . 

Tem como Administrador : DR. Rubem Isaias Chivuta Etóme. 

  Complexo Escolar nº 1 Augusto Ngangula, que está localizado na provincia do 

Huambo, concretamente no município da Caála,tem como limites:  a norte a Administração 

Municipal da Caála,  a leste o Instituto Superior politecnico-Caála, a sul o Complexo Escolar 

11 de Novembro, e a oeste a Rua M (que liga a rua fundadores da caála, a Comarca da Caála 

e o Hospital Municipal)  

A escola tem 10  salas de aulas e 16 professores do ensino primário,controla 1767 alunos 

,onde  151 alunos  e 3 professoras.  

3.2 Delineamento experimental 

Para a realização desta pesquisa foi realizado o metodo Descritivo, Exploratorio e 

de analise do sistema fisico operacional, com objetivo de obter-se a sintese atraveis de 

normalidades. O teste shapiro-wilk, proposto em 1965, por SAMUEL SANFORD 

SHAPIRO e MARTINWILK, que é a baseado na estatistica de normalidades sobre as 

frecuencias, que por sua vez são usados para determinar conjuntos de dados de uma dada 

variavel alertória, é bem modelado por uma distribuição normal ou não. Assim  contou com 
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a participação de todos alunos que frequentam a segunda classe no complexo escolar 

Augusto Ngangula-caála. 

A amostra Nº 151 é composta por um grupo de alunos com que frequentam a 2ª 

classe no complexo Eescolar Augusto Ngangula.  dificuldades de escrita.  

A amostra relativa a crianças com dificuldades de escrita (nº 119) foi toda recolhida 

no complexo escolar nº 1 Augusto Nngangula Caála,a recolha propriamente dita decorreu 

entre os meses de Dezembro de  de 2023 a Junho de 2024,, num  primeiro momento foi 

solicitada a autorização para a recolha dos dados na instituição ,posteriormente ,procedeu-

se ao esclarecimento a cerca dos objectivos da investigação ,a confidencialidade e o 

anonimato das respostas ,a direção da Escola,aos professores e alunos ,com a apresentação 

do documento de consentimento informado nos( anexos) ,importa referir que para responder 

aos questionarios ,intervistas epre-textes,todos foram inqueridos. 

A amostra: Amostragem probabilística e a mostragem não probabilística 

3.3 Instrumentos 

Para o presente trabalho,utilizamos como instrumento livros, observação, quatro 

questionários por nós elaborado, utilizamos em simultâneo as técnica quantitativas 

(inquérito por questionário) e qualitativa (entrevista), tendo permitido uma visão mais 

abrangente do objecto de estudo que analisamos; privilegiamos uma abordagem 

interpretativa, e uma avaliação diagnostica onde as crianças conseguiam dar nome partir da 

exploração de uma imagem e ao escrever mostraram insuficiências em transformar o 

pensamento para escrita nos cadernos, uma vez que estamos interessados em compreender 

as causas das dificuldades Escrita, sendo que o primeiro é referente a direcção da Escola, 

constituída por 2 perguntas, cuja o objectivo é verificar a utilização de métodos no processo 

de Ensino aprendizagem em geral e em particular o desenvolvimento de metodologias que 

visam minimizar as dificuldades de Escrita na disciplina de Línguaportuguês na 

aprendizagem dos alunos da 2 classe, em segundo refere-se as professores, constituídas por  

2 perguntas, cuja o objectivo é verificar a utilização de métodos no processo de Ensino-

Aprendizagem, em geral e em particular o desenvolvimento de metodologias que visam 

minimizar as dificuldades de Escrita na disciplina de Língua Portuguesa e não só na 

aprendizagem dos alunos da 2 classe do complexo Escolar Augusto Mangula. O terceiro é 
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referente aos Alunos e como avaliam o processo de Ensino da Língua portuguesa na Escola, 

constituindo 5questões de entrevista e avaliações diagnosticas, com objectivo de poder saber 

identificaranalisar as dificuldades que cada aluno tem. O quarto refere-se a pais encarregados 

de Educação, constituída por 5 perguntas, com objectivo de saber se os pais tem participados 

na formação dos seu filhos e se estão satisfeitos com os resultados que os seus Educando 

tem apresentado no decorrer das actividades académica.  

3.4 Procedimentos 

Identificar o universo populacional, ja tendo sido elaborado as entrevistas,(guião) 

,o questionario, foi marcado um encontro com a direção da Escola, afim de se poder ter uma 

resposta sobre a realização do mesmo com os professores, alunos  e  pais encarregados e a 

propria Direcção. 

3.5 População em estudo 

Para a concretização da nossa investigação, trabalhamos com uma população 

aleatória, composta por 151 alunos da 2ª classe, 3 professoras, 4 elementos que compõe a 

Direcção da Escola e 20 pais encarregados de Educação. 

3.5.1 Amostra: sua caracterização 

A mostra  foi costituida por 119 alunos da 2ª classe no Complexo Escolar nª 1 sendo 

3 professoras, 4 elementos que compõe a Direcção da Escola e 20 pais encarregados de 

Educação. 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Distribuição dos inquiridos 

O inquérito foi realizado na direcção da escola, professores, encarregados de 

educação, e alunos da 2ª classe do complexo escolar nº 1 Augusto Ngangula. 

Como podemos constatar na tabela nº1, dos 100% Os participantes do inquérito 

estão descritos da seguinte forma: 3 turmas da 2ª classe onde a primeira turma é composta 

por 42 alunos e uma (1) professora, a segunda por 52 alunos e uma (1) professora e a terceira 

por 57 e uma (1) professora, 20 encarregados de  educação, 4 elementos da direcção, 

perfazendo um total de 178 elementos da população em estudo conforme distribuídos na 

tabela abaixo. 

Tabela 1: Distribuição dos inquiridos 

COMPONENTES POPULAÇÃO AMOSTRA PERCENTAGEM 

(%) 

Direcção 4 4 2,7% 

Professores 3 3 2% 

Alunos 151 119 81,5% 

Esncarregados de educação. 20 20 13,6% 

Total 178 146 100% 

Fonte: (Autora, 2024) 

De acordo com os nossos reesultados Segundo John W. Creswell, 1992, quando 

disse, a amostragem e a distribuição dos participantes devem ser planejadas com rigor para 

assegurar que o estudo reflita adequadamente a população-alvo. Creswell destaca que uma 

amostra bem distribuída permite que os pesquisadores obtenham insights mais precisos e 

generalizáveis, minimizando vieses e aumentando a robustez dos achados. 
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4.2 Inquérito feitoà direção da escola 

Pergunta 1. Dificuldades de escrita que os alunos da 2ª classe apresentam na escola. 

Como podemos constatar na tabela nº2, dos 4 elementos da direcção na razão de 

100%  disseram que já ouviram falar das dificuldades de escrita que os alunos da segunda 

classe apresentam. 

Tabela 2: Já ouviu falar sobre as dificuldades de escrita que os alunos da 2ª classe apresentam na escola. 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 4 100% 

Não 0 0% 

Total 4 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Steve Graham e Debra Murphy, 2011, quando disse que, essas 

dificuldades podem manifestar-se em diversos níveis, desde a gramática e ortografia até a 

organização e coesão textual. Graham e Murphy ressalta que muitos alunos lutam com a 

capacidade de estruturar suas ideias de forma clara e lógica, o que pode ser atribuído a uma 

combinação de factores, como a falta de prática, dificuldades cognitivas. 
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Gráfico nº1: Dificuldades de escrita que os alunos da 2ª classe apresentam na escola. 

Como podemos constatar no gráfico nº1, nas pesquisas sobre estratégias de escrita, 

apontam que a coordenação motora é crucial para a escrita legível. Eles destacam que 

dificuldades com a formação das letras e a consistência da escrita são comuns em crianças 

dessa faixa etária devido ao desenvolvimento contínuo das habilidades motoras 

 

 

Fonte:Autor (2024) 

Alinhados aos nossos resultados DOCKRELL, 2009 quando ressaltou que, Nem 

sempre as dificuldades são compreendidas precocemente na escola pois podem passa 

despercebidas pelos professores ou demais profissionais da educação por causa da 

diversidade de sintomas quer uma criança pode apresenta, tornado uma tarefa complexa e 

complicando a identificação precoce do problema, agravando ainda mais o desenvolvimento 

das criança. 
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Pergunta 2. Têm avaliado o processo de ensino da Língua Portuguesa regularmente? 

Como podemos constatar na tabela nº3 75% dos respondentes (3 de 4) afirmam que 

a escola realiza avaliações regulares do processo de ensino da Língua Portuguesa um dado 

que abordaremos abaixo. 

Tabela 3:Têm avaliado o processo de ensino da Língua Portuguesa regularmente? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 3 75% 

Não 0 0% 

Regular 1 25% 

Total 4 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com os nossos resultados Silva e Maria C. S. Oliveira, 2001, quando 

disseramn que, essa avaliação contínua permite aos educadores monitorar o progresso dos 

alunos, ajustar estratégias de ensino e adaptar o currículo para atender às necessidades 

emergentes. A avaliação deve incluir não apenas a análise dos resultados de testes e 

atividades, mas também a observação do engajamento dos alunos, a eficácia das 

metodologias empregadas e a adequação dos materiais didáticos. Silva e Oliveira enfatizam 

que um processo de avaliação bem estruturado envolve feedback regular e construtivo, 

proporcionando oportunidades para que os alunos reflitam sobre seu próprio 

desenvolvimento e se envolvam ativamente no processo de aprendizagem.  
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Como podemos constatar no gráfico nº2  Os dados do questionário mostram que 

75% dos respondentes confirmaram a realização de avaliações regulares, evidenciando um 

compromisso da escola com a melhoria contínua do ensino. Essas avaliações permitem aos 

educadores identificar tanto os sucessos quanto as deficiências no ensino da Língua 

Portuguesa, possibilitando ajustes necessários nas práticas pedagógicas. No entanto, 25% 

dos respondentes indicaram que as avaliações não são realizadas regularmente, destacando 

a necessidade de uma abordagem mais sistemática e consistente. A regularidade na avaliação 

do processo de ensino é crucial para a identificação precoce de dificuldades enfrentadas 

pelos alunos e para a adaptação imediata das estratégias de ensino. A prática contínua de 

avaliação contribui para a criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico e responsivo, 

onde os alunos podem desenvolver suas habilidades linguísticas de maneira mais eficaz e 

com suporte constante. Assim, assegurar que as avaliações sejam conduzidas de maneira 

regular é essencial para alcançar um ensino de alta qualidade na Língua Portuguesa. 

 

Gráfico2: Têm avaliado o processo de ensino da Língua Portuguesa regularmente 

 

Fonte: Autor (2024 

De acordo com Luckesi (2002),  Quando disse que, a avaliação deve ser 

compreendida como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, não como um 

momento isolado." A avaliação regular do processo de ensino da Língua Portuguesa é 

fundamental para garantir a eficácia das metodologias empregadas e a consecução dos 

objetivos educacionais. Inquérito feito aos professores. 
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4.3 Inquérito aplicado aos professores 

Pergunta 1. Como avaliam o processo de ensino e aprendizagem da escrita? 

Como podemos constatar na tabela nº4, 3 professoras na razão de 100% da amostra 

classificam o processo de ensino e aprendizagem da escrita como regular, sendo assim 

nenhuma delas considera o processo de ensino e aprendizagem da escrita como bom ou mal. 

Tabela 4:Como avaliam o processo de ensino e aprendizagem da escrita? 

Opção Frequência Percentagem % 

Bom 0 0% 

Mal 
0 0% 

Regular 3 100% 

Total 3 100% 

Fonte: Autor (2024) 

 

De acordo com Lucy Calkins, 2000, quando disse que, uma autoridade renomada 

em educação e escrita, essa avaliação deve ser abrangente e contínua, englobando múltiplas 

dimensões da escrita, desde a estrutura e organização até a criatividade e a capacidade de 

argumentação. 

Como podemos constatar no gráfico nº3, Com base as afirmações feitas pelo 

inquirido durante o inquérito, sendo uma escola de renome não apresentaria tantas 

dificuldades como apresenta actualmente, como por exemplo as salas serem feitas de bate-

chapa, falta de quadros adequados, 

Esses dados indicam uma percepção uniforme entre os professores de que o ensino 

da escrita não está atingindo um nível de excelência, mas também não está comprometido 

de forma crítica. A avaliação "Regular" sugere que há um reconhecimento da necessidade 

de melhorias e ajustes nas metodologias empregadas, refletindo uma oportunidade para a 

escola investir em estratégias pedagógicas mais eficazes e em formação continuada para os 
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docentes. Assim, o objectivo é elevar a qualidade do ensino da escrita, proporcionando um 

ambiente de aprendizagem mais eficaz para os alunos. 

Gráfico nº 3: Avaliação processo de ensino e aprendizagem da escrita 

 

Fonte:Autor (2024) 

De acordo com os nossos resultados Luckesi (2002), quando disse  que,  a avaliação 

deve ser parte do processo de ensino e aprendizagem, aqui também a avaliação deve ser feita 

de forma contínua para que o professor consiga avaliar o desenvolvimento dos mesmos 

alunos, isto é, ver se os alunos estão superarando as dificuldades da escrita. 

Pergunta 2. Os meios de ensino que a escola tem disponibilizado favorece na 

aprendizagem da escrita das crianças da 2ª classe? 

Como podemos constatar na tabela nº5, 2 professoras na razão de 66,6% da amostra 

disseram que os meios de ensino que a escola tem disponibilizado não favorece na 

aprendizagem da escrita das crianças da 2ª classe, em contrapartida 1 professora afirma que 

talvez os meios de ensino favoreçam. 
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Tabela 5: Os meios de ensino que a escola tem disponibilizado favorecem na aprendizagem da escrita 

das crianças da 2ª classe? 

 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 0 0% 

Não 2 66,6% 

Talvez 1 33,3% 

Total 3 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Graham & Perin (2007), uma série de recursos e estratégias pode 

influenciar positivamente o desenvolvimento das habilidades de escrita dos alunos. Esses 

meios incluem a qualidade dos materiais didácticos, o uso de tecnologias educacionais, e a 

implementação de práticas pedagógicas eficazes. 

Como podemos constatar no gráfico nº4, Os dados mostram que 66,6% dos 

professores (2 de 3) acreditam que os meios de ensino disponibilizados pela escola não 

favorecem a aprendizagem da escrita das crianças da 2ª classe. Isso indica uma percepção 

generalizada de que os recursos e materiais oferecidos podem não estar adequadamente 

alinhados com as necessidades pedagógicas para o desenvolvimento da escrita. Por outro 

lado, 33,3% dos professores (1 de 3) responderam "Talvez", o que sugere uma incerteza ou 

uma avaliação mista sobre a eficácia dos meios de ensino. 
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Gráfico4: Os meios de ensino que a escola tem disponibilizado favorecem na aprendizagem da escrita 

das crianças da 2ª classe 

 

Fonte:  Autor (2024) 

De acordo com Vygotsky (1978), O ambiente social e cultural em que a criança está 

inserida desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de suas habilidades 

cognitivas.  

4.4 Questionário dos encarregados de educação 

Pergunta1. Tens analisado os cadernos dos teus filhos com frequência? 

Como podemos constatar no gráfico nº2, 5 pais e encarregados de Educação na 

razão de 25% da amostra disseram que têm analisado os cadernos dos teus filhos com 

frequência, e 15 pais na razão de 75% disserem que não têm analisado os cadernos dos teus 

filhos com frequência. 

Tabela 6: Tens analisado os cadernos dos teus filhos com frequência? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 5 25% 

Não 15 75% 

Total 20 100% 

Fonte: Autor (2024) 
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Hattie, discute como a análise dos trabalhos dos alunos são essenciais para o 

aprimoramento contínuo. Ele argumenta que a revisão dos cadernos pode ajudar a criar um 

diálogo mais eficaz entre pais e filhos sobre o progresso escolar, possibilitando ajustes nas 

estratégias de estudo e incentivando o envolvimento ativo dos alunos na sua própria 

aprendizagem. 

Como podemos constatar no gráfico nº5, Os dados revelam que 75% dos pais (15 

de 20) não analisam os cadernos de seus filhos com frequência, enquanto apenas 25% (5 de 

20) afirmam que o fazem. Esta alta porcentagem de pais que não verifica regularmente os 

cadernos pode indicar uma falta de tempo, interesse ou percepção da importância dessa 

prática.  

Gráfico5: Tens analisado os cadernos dos teus filhos com frequência 

 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Epstein (2001), "O envolvimento dos pais na educação é um fator 

crítico para o sucesso acadêmico das crianças, pois proporciona um suporte adicional que 

pode melhorar a compreensão e o desempenho escolar. 
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Pergunta 2. Tens orientado os seus filhos a fazerem cópias nos momentos livres? 

Como podemos constatar na tabela nº7, 5 pais e encarregados de Educação na razão 

de 25% da amostra disseram que têm orientado os seus filhos a fazer cópias nos momentos 

livres, e 15 pais na razão de 75% disseram que não têm orientado os seus filhos a fazer cópias 

nos momentos livres. 

Tabela 7: Tens orientados os seus filhos a fazerem cópias nos momentos livres? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 5 25% 

Não 15 75% 

Total 20 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Marcia L. Karp e Ellen R. Johnson, 2000, quando afirmaram que, 

especialistas em práticas educacionais, a cópia de material acadêmico durante momentos 

livres pode servir como uma forma de revisão ativa. Este processo ajuda os alunos a 

internalizarem informações, melhorarem a memorização e fortalecerem a compreensão dos 

conteúdos. Karp e Johnson destacam que a repetição e a prática deliberada são fundamentais 

para a construção de habilidades acadêmicas sólidas, e a cópia pode funcionar como um 

exercício de revisão que complementa o aprendizado em sala de aula. 

Como podemos constatar no gráfico nº6, Os dados revelam que apenas 25% dos 

pais (5 de 20) orientam seus filhos a fazer cópias durante os momentos livres, enquanto 75% 

(15 de 20) não praticam essa orientação. Esta discrepância significativa sugere que a maioria 

dos pais não vê ou não considera a atividade de cópias como um aspecto importante para o 

desenvolvimento acadêmico ou pode não ter conhecimento sobre os benefícios dessa prática. 
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Gráfico nº 6: Tens orientado os seus filhos a fazerem cópias nos momentos livres 

 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com os nossos resultados FONTENELE 2017 quando disse que, Tem 

uma grande relevância os pais orientarem actividades acadêmicas porque “O 

acompanhamento especializado possibilita ao aluno a oportunidade de superar as barreiras 

das dificuldades de aprendizagem e a conctação onde facilita seu desenpenho, dando-lhe um 

ponto de apoio.  

Pergunta 3. A existência dos manuais em casa, foram comprados ou esperas que a 

escola dê. 

Como podemos constatar a tabela nº8, 5 pais e encarregados de Educação na razão 

de 25% da amostra disseram que têm comprado os manuais, e 15 pais na razão de 75% 

disserem que têm esperado a escola fornecer os manuais. 

Tabela 8:A existência dos manuais em casa, foram comprados ou esperas que a escola dê. 

Opção Frequência Percentagem % 

Comprar 5 25% 

Espera comprar 15 75% 

Total 20 100% 

Fonte: Autor (2024) 
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Alinhados aos nossos resultados John Hattie, 2013, quando ressaltou que, em sua 

obra "Visible Learning", explora o impacto das práticas educacionais no desempenho dos 

alunos e destaca a importância do acesso a recursos adequados. Hattie sugere que o 

fornecimento de materiais de qualidade, como manuais e livros didáticos, pode influenciar 

positivamente o aprendizado. No entanto, ele também observa que a eficácia desses recursos 

depende de como são utilizados pelos alunos e integrados ao processo de ensino. 

Como podemos constatar no gráfico nº7, Os dados mostram que 75% dos pais (15 

de 20) esperam que a escola forneça os manuais escolares, enquanto apenas 25% (5 de 20) 

optam por comprar os manuais por conta própria. Esta discrepância indica uma 

predominância de expectativa dos pais de que a escola deve arcar com o fornecimento dos 

materiais didáticos essenciais, refletindo uma dependência significativa do suporte 

institucional para a aquisição de recursos educacionais. 

Gráfico nº7: existência dos manuais em casa, foram comprados ou esperas que a escola dê 

 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Cardoso e Cummings (2004),  quando disse que, O fornecimento 

de materiais educativos é um componente crucial para garantir a equidade no acesso ao 

aprendizado, especialmente em contextos onde os pais podem não ter os recursos financeiros 

necessários para adquirir esses materiais. 
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Pergunta 4. Já uma vez identificou as dificuldades que o teu educando apresenta na 

escrita? 

Como podemos constatar no tabela nº9, 5 pais e encarregados de Educação na razão 

de 25% da amostra disseram que já identificaram uma vez as dificuldades que seu educando 

apresenta na escrita, e 15 pais na razão de 75% disserem que não identificaram dificuldades 

que seu educando apresenta na escrita. 

Tabela 9: Já uma vez identificou as dificuldades que o teu educando apresenta na escrita? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 5 25% 

Não 15 75% 

Total 20 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com os resultados Richard J. Stiggins, 2014 quando disse que, sugere 

que um envolvimento activo dos pais e a comunicação constante com os educadores também 

são importantes para identificar e abordar as dificuldades específicas de cada aluno. Uma 

abordagem colaborativa que inclua a prática constante, a aplicação de técnicas de escrita e o 

encorajamento pode ajudar a superar essas dificuldades e promover um desenvolvimento 

mais eficaz das habilidades de escrita. 

Como podemos constatar no gráfico nº8, Os dados indicam que 75% dos pais (15 

de 20) não identificaram dificuldades na escrita de seus filhos, enquanto 25% (5 de 20) 

reconheceram essas dificuldades. Essa diferença significativa sugere que a maioria dos pais 

pode não estar ciente ou não ter observado problemas específicos relacionados à escrita de 

seus filhos. 
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Gráfico nº 8: Já uma vez identificou as dificuldades que o teu educando apresenta na escrita 

 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Emmer e Evertson (2013), "O reconhecimento precoce de 

dificuldades na escrita é essencial para que intervenções adequadas possam ser 

implementadas, garantindo que os alunos recebam o suporte necessário para superar suas 

dificuldades." A alta porcentagem de pais que não identificaram dificuldades pode indicar 

uma falta de monitoramento ativo ou uma falta de comunicação sobre as necessidades 

educacionais específicas dos filhos. Isso ressalta a importância de uma colaboração contínua 

entre pais e professores para identificar e abordar problemas de aprendizagem de forma 

eficaz. 

Pergunta 5. Já pensou em colocá-lo em um centro de reforço escolar? 

Como podemos constatar na tabela nº10, 16 pais e encarregados de Educação na 

razão de 75% da amostra disseram que já pensaram em colocar em um centro de reforço 

escolar seus educando, e 4 pais na razão de 25% disserem que não pensaram em colocar seu 

educando em um centro de reforço escolar. 
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Tabela 10: Já pensou em colocá-lo em um centro de reforço escolar? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 16 75% 

Não 4 25% 

Nunca 0 0% 

Total 20 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Visible Learning, discute a eficácia das práticas educacionais e inclui os centros de 

reforço escolar como uma estratégia para melhorar o desempenho dos alunos. Hattie destaca 

que a eficácia desses centros depende de como são estruturados e implementados, sugerindo 

que o sucesso está associado a intervenções bem planejadas, que são monitoradas e ajustadas 

com base no progresso dos alunos. 

Como podemos constatar no gráfico nº9, Os dados mostram que 75% dos pais (16 

de 20) já consideraram colocar seus filhos em um centro de reforço escolar, enquanto 25% 

(4 de 20) não pensaram nessa possibilidade. Nenhum dos pais (0%) afirmou que "nunca" 

considerou essa opção. Esses resultados indicam que a maioria dos pais está aberta à ideia 

de buscar apoio adicional para seus filhos em centros de reforço escolar. 
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Gráfico9: Já pensou em colocar seu educando num centro de reforço escolar? 

 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com Torgesen (2000), "Intervenções direcionadas, como programas de 

reforço escolar, podem ser cruciais para ajudar alunos com dificuldades específicas na 

escrita, oferecendo suporte adicional que muitas vezes não é possível em um ambiente de 

sala de aula tradicional." A baixa porcentagem de pais que consideraram um centro de 

reforço pode indicar uma falta de conscientização sobre a eficácia desses programas ou 

possíveis barreiras relacionadas a custos e acessibilidade.  

4.5 Entrevista, pré-testes feito aos alunos 

Pergunta 1. Gostas da disciplina de língua portuguesa? 

Como podemos constatar no gráfico nº11, 20 alunos na razão de 16,8% da amostra 

disseram gostam, e 99 alunos na razão de 83,1% disserem que não gostam da disciplina de 

língua portuguesa. 
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Tabela 11: Gostas da disciplina de língua portuguesa? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 20 16,8% 

Não 99 83,1% 

Total 119 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo com os nossos resultados Jean Piaget, um dos pioneiros da psicologia do 

desenvolvimento, sugere que o interesse dos alunos por uma disciplina está frequentemente 

relacionado à forma como o conteúdo é apresentado e ao nível de desenvolvimento cognitivo 

dos alunos. Piaget argumenta que uma abordagem que considere o estágio de 

desenvolvimento dos alunos e se concentre em métodos de ensino interativos pode aumentar 

o interesse e a motivação dos alunos. 

Como podemos constatar no gráfico nº10, Os dados mostram que apenas 16,8% dos 

alunos (20 de 119) expressaram gostar da disciplina de Língua Portuguesa, enquanto uma 

grande maioria, 83,1% (99 de 119), indicou que não gosta da matéria. Essa grande 

discrepância sugere um desinteresse predominante pela disciplina entre os alunos. 
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Gráfico10: Gostas da disciplina de língua portuguesa 

 

Fonte: Autor (2024) 

A alta porcentagem de desinteresse na Língua Portuguesa pode refletir vários 

fatores, incluindo a percepção da dificuldade da matéria, a falta de engajamento nas aulas, 

ou a inadequação dos métodos de ensino utilizados. Segundo Hattie (2009), "O 

envolvimento dos alunos e suas atitudes em relação às disciplinas são fortemente 

influenciados pela qualidade do ensino e a relevância do conteúdo para suas vidas." Portanto, 

o elevado índice de descontentamento pode indicar uma necessidade urgente de revisar e 

melhorar as abordagens pedagógicas utilizadas no ensino de Língua Portuguesa, para tornar 

a disciplina mais atraente e acessível para os alunos. 

Pergunta 2. Gostas de escrever ou fazer cópias? 

Como podemos constatar na tabela nº12, 10 alunos na razão de 8,4% da amostra 

disseram gostam escrever ou fazer cópias, e 90 alunos na razão de 75,6% disserem que não 

gostam escrever ou fazer cópias. 
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Tabela 12: Gostas de escrever ou fazer cópias? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 10 8,4% 

Não 90 75,6% 

Razoável 19 15,9% 

Total 119 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Carol Dweck, conhecida por sua teoria sobre mentalidade de crescimento, oferece 

insights sobre como a percepção dos alunos sobre suas habilidades pode influenciar seu 

gosto por atividades como a escrita. Dweck argumenta que alunos com uma mentalidade de 

crescimento — que acreditam que podem melhorar com esforço e prática — tendem a 

abordar a escrita e a realização de tarefas de forma mais positiva. Em contraste, uma 

mentalidade fixa pode levar a uma resistência maior a essas atividades. 

Gráfico11: Gostas de escrever ou fazer cópias 

 

Fonte:Autor (2024) 
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De acordo com Graham e Perin (2007), "A motivação dos alunos para atividades 

de escrita pode ser influenciada por fatores como o nível de envolvimento em tarefas 

significativas e a percepção da relevância das atividades." A alta porcentagem de alunos que 

não gostam de escrever ou fazer cópias sugere que essas atividades podem não estar 

suficientemente engajantes ou relevantes para os alunos.  

Pergunta 3. Quando chegas em casa oque que tens feito nos tempos livres? 

Como podemos constatar no gráfico nº2, 19 alunos na razão de 15,9% da amostra 

disseram que quando chegam em casa em seus tempos livres escrevem, e 100 alunos na 

razão de 84% disseram que quando chegam em casa em seus tempos livres preferem brincar 

Tabela 13:Quando chegas em casa oque que tens feito nos tempos livres? 

Opção Frequência Percentagem % 

Escrever 19 15,9% 

Brincar 100 84% 

Total 119 100% 

Fonte:Autor (2024) 

David Elkind, enfatiza a importância do tempo livre e das atividades informais no 

desenvolvimento das crianças e adolescentes. Elkind argumenta que o tempo livre não 

estruturado é crucial para o desenvolvimento da criatividade, habilidades sociais e 

autonomia. 
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Os dados mostram que 84,0% dos alunos (100 de 119) preferem brincar durante 

seus tempos livres ao chegar em casa, enquanto apenas 15,9% (19 de 119) dedicam esse 

tempo a escrever. A predominância da atividade de brincar sugere que a maioria dos alunos 

opta por atividades recreativas em vez de tarefas relacionadas à escrita, quando não estão na 

escola. 

Gráfico12: Quando chegas em casa oque que tens feito nos tempos livres 

Fonte:Autor (2024) 

De acordo com os nossos resultados (OLIVEIRA , 2016)  quando disse que os 

alunos, possuem dificuldades de aprendizagem e são oportunizados a participar do reforçco 

escolar ,apresentam uma melhora gradativa e sua auto estima eleva pelo facto que possui um 

atendimento especializado ,contribuindo desta forma para o crescimento do individuo ,o 

professor no momento em que tráz actividades diferentes pode auxiliar num melhor 

atendimento sobre os assuntos para o aluno. 

Ainda CHECHIA E ANDRADE (2005) quando ressaltou que, o desempenho 

escolar, constata-se, nas entrevistas realizadas, que os pais têm consciência da dificuldade 

de aprendizagem do filho e apontam alguns motivos que, em sua percepção, poderiam causar 

tal problema. Entre eles, a falta de dedicação de alguns professores na forma de ensinar e a 

consequente a falta de sensibilidade da escola em reconhecer essas dificuldades na relação 

ensino-aprendizagem. Esses autores salientam que muitos pais se preocupam e demonstram 

vontade de ajudar, mas não sabem como fazer isso e sentem falta de uma orientação eficaz 

da escola para poderem colaborar e exercer esse apoio, a fim de participar da educação de 

seu filho. Os pais reconhecem que a educação proporcionada em casa pode interferir na 

escola, como nos casos de superproteção e a falta de limites. 
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Pergunta 4. Frequentas uma escola de reforço escola? 

Como podemos constatar na tabela nº14, 8 alunos na razão de 6,7% da amostra 

frequentam uma escola de reforço escolar, e 111 alunos na razão de 93,2% responderam que 

não frequentam. 

Tabela 14: Frequentas uma escola de reforço escola? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 8 6,7% 

Não 111 93,2% 

Total 119 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Richard J. Stiggins, especialista em avaliação educacional, sugere que as escolas de 

reforço podem ser uma ferramenta valiosa para atender às necessidades acadêmicas 

específicas dos alunos. Stiggins argumenta que esses centros oferecem uma abordagem mais 

individualizada, permitindo que os alunos recebam suporte adicional nas áreas em que 

enfrentam dificuldades. 

Como podemos constatar no gráfico nº13, Os dados mostram que 6,7% dos alunos 

(8 de 119) frequentam uma escola de reforço escolar, enquanto a grande maioria, 93,2% 

(111 de 119), não frequenta. Isso sugere que apenas um pequeno grupo de alunos busca 

apoio adicional fora do ambiente escolar regular para melhorar seu desempenho acadêmico. 
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Gráfico13: Frequentas uma escola de reforço escola 

 

Fonte:Autor (2024) 

Segundo Hanushek e Woessmann (2007), "Programas de reforço escolar podem 

desempenhar um papel importante na complementação da educação formal, oferecendo 

suporte adicional que pode ser crucial para o desenvolvimento acadêmico dos alunos." A 

baixa porcentagem de alunos que frequentam escolas de reforço pode indicar uma falta de 

acesso, conscientização sobre esses programas ou talvez uma percepção de que o suporte 

oferecido na escola principal é suficiente. Promover maior conhecimento sobre os benefícios 

desses programas pode ajudar a aumentar sua utilização e potencialmente melhorar o 

desempenho acadêmico dos alunos. 

Pergunta 5. Gostarias de frequentar uma escola de reforço escolar? 

Como podemos constatar na tabela nº15, 80 alunos na razão de 67,2% da amostra 

gostariam de frequentar uma escola de reforço escolar, e 39 alunos na razão de 32,7% não 

gostariam de frequentar uma escola de reforço escolar. 
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Tabela 15: Gostarias de frequentar uma escola de reforço escolar? 

Opção Frequência Percentagem % 

Sim 80 67,2% 

Não 39 32,7% 

Total 119 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Como podemos constatar no gráfico nº2, Os dados indicam que apenas 6,7% dos 

alunos (8 de 119) frequentam um centro de reforço escolar, enquanto a grande maioria, 

93,2% (111 de 119), não frequenta tal centro. Esta disparidade significativa sugere que a 

maioria dos alunos não está recebendo apoio adicional fora do ambiente escolar regular, que 

poderia ajudar a complementar sua aprendizagem. 

 

Gráfico14: Gostarias de frequentar uma escola de reforço escolar: 

 

Fonte: Autor (2024) 
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De acordo com Torgesen (2000), "A participação em programas de reforço escolar 

pode ser benéfica para alunos que precisam de suporte extra para melhorar suas habilidades 

acadêmicas, especialmente em áreas onde eles enfrentam dificuldades."  
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5. CONCLUSÃO 

A escrita é incencial na vida do ser humano,pois é atraveis dela que podemos nos 

comunicar e nos espressar durante toda a nossa existencia,cabe ao professor compriender 

esta importancia para a vida da criança,dedicando-se para promover uma aprendizagem de 

qualidade. 

 Diante do exposto, conclui-se que as dificuldades de aprendisagem de escrita nos 

alunos da 2ª classe, devem ser identificadas pelos docentes e familiares o mais rapido 

possivel, para que se possa intervir de maneira coisciente e responsavel  no desenvolvimento 

pleno do seu educando ,sendo que a partir dessa união possam ir abusca da intervenção do 

reforço escoloar caso seja necessarío.  

E no que diz respeito ao reforço escolar, podemos  entender que as questões que 

envolvem o reforço escolar, estão  encerida nas propostas das politicas educacionais de 

governo,onde sáo implementadas em boa parte dos estados e municipios como um sistema 

de  auxilio para a educação com vista a melhoria do fracasso escolar ou baixo desempenho, 

sucesso nas adptações de hablidades, a auto estima melhorada, sucesso na 

aprendizagem,com intuito de oportunizar de forma contundente o aprendizado dos 

educandos preenchendo suas necessidades dentro do seu ritimo, consolidando e ampliando 

seus conhencimentos de forma continua e eficaz  para a vida academica, social e proficional  

no seu dia-dia. 
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6. RECOMENDAÇÕES 

Conforme a analise das ideias dos diferentes autores ,pode se perceber  que  as 

dificuldades de aprendizagem de escrita,não podem ser consideradas factores insolados e 

consumados,mais sim factores que nos levam a refletir no contexto geral para se poder 

minimizar e elaborar estratejas ou metodológias que possam ajudar as  crianças consoante a 

realidade e meio social dele. 

Sendo assim  nós chegamos as seguintes recomendações,baseando-se nas discusões 

: que as dificuldades de escritas devem ser  primeiro identificadas,,pois qundo forem 

identificadas irá facilitar o trabalho do professor na elaboração dos conteúdos ministrados e 

trazer o aluno a realidade de aprender com mais facilidade e a familia para perceberem em 

que nivel de desenvolvimento o seu educando se encotra  para que a familia possa intervir 

de maneira eficaz, podendo assim dar solução e se for possivel encaminhar o seu educando 

a um centro de reforço escolar nos tempos livres . 

Em segundo lugar é elaborar estratejas que possam minimizar as dificuldades de 

escrita que as crianças apresentam,pois é bem sabido que cada criança possui caracteristicas 

diferentes,deste modo essas diferenças permitem que algumas crianças sejam naturalmente 

mais lentos em manipular a escrita do que os outros por falta de 

estimulo,assimilação,desenvolvimento motor. 
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7. PROPOSTA SE SOLUÇÃO 

Temos como prospostas de solução as seguintes: 

1 – Criar um excelente ambiente alfabetizador com situações de usos reais da 

escrita, onde o alfabeto deve ser apresentado de forma lúdica, criativa e acessível. 

2- Fornecer actividades em que as crianças completem as letras falantes. 

3- Abordagem de palavras inteira-as sociar palavras a uma imagem ou objecto. 

4- Abordem de estimular a consciência fonológica da criança- trazendo atenção 

para os sons das palavras e deixar que os alunos as tranqueavam para os cadernos. 

5- Abordagem de estímulo a prática de escrita e leitura. 

7- Abordagem pratica de jogos educativos –que vai permitir   oferecer a criança a 

prática de escrita de forma lúdica e criativa: jogos, música e histórias. 

8-Pratica de aulas de histórias as maneiras certas de escreve.   

9- Utilizar a prática diária de copia e correção constante. 

10- Oferecer um ambiente colhedor e seguro para que a criança pratique a escrita 

sem medo de errar. 

11- Formular tarefas constantes as crianças. 

12- Uso de materiais didácticos específicos para a idade dos alunos (jogo de 

cartazes ou painel com várias letras, silabas e outos). 

13- Parceria com os pais: envolver os pais no processo de escrita, incentivando-os 

a ajudar e escrever com os seus filhos em casa e promover o diálogo sobre oque escrevem. 

14-Incentivar o gosto pela leitura (criando uma biblioteca, disponibilizando livros 

adequados a faixa etária das crianças, para que eles possam explorar diferentes géneros 

literários) pois quanto mais os alunos lerem com a professora ou sozinhos mais 

familiarizados ficaram com as palavras e com a escrita.  
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15-Aulas promovidas por meio de diálogo. 

16-Uso das metodologias activas. 

17- Banda desenhada. 

18-Utilização de ferramentas tecnológicas que envolvam: vídeo aula, áudio visual. 

19- Fornecer trabalhos em grupo e individuais. 

7.1 Objetivo do reforço escolar no centro de Isabel 

O objetivo do reforço escolar no centro de Isabel será para ajudar a superar as 

dificuldades que as crianças apresentam; a ter acesso ao acompanhamento individualizado; 

a fortalecimento de habilidades; preparação para avaliações e no estímulo a autonomia, 

(Fonte- autora 2024). 

7.1.1 O reforço escola centro de Isabel 

O reforço escolar no centro de Isabel, será uma avalia, pois irá ajudar na melhoria 

do desempenho académico; na redução do desinteresse pela escola; no fortalecimento da 

auto-estima; estímulo ao gosto pelo conhecimento e a preparação para a vida profissional, 

em crianças da escola e da comunidade em geral. (Fonte-Autor 2024)   

7.1.2 O ambiente de aprendizagem do reforço escolar no centro de Isabel 

Entende-se que o ambiente de aprendizagem do reforço escolar, seja um espaço 

adequado para o desenvolvimento de metodologias variadas, onde as mesmas metodologias 

poderão auxiliar para o processo educativo das crianças, buscando influenciar na 

aprendizagem da criança e no crescimento académico. (Fonte-Autor 2024). 

7.1.3 Exemplos de algumas aulas do reforço escolar 

BINGO DE LETRAS: Desperta na crença por meio dos jogos a motivação, 

expressividade, imaginação, linguagem comunicativa, atenção e o raciocínio lógica opara o 

processo de alfabetização. 
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1-EX:  O professor irá distribuir as fichas com as letras do alfabeto a todos os 

alunos, em seguida eu pedi para que os alunos desenhem qualquer coisa com a letra que cada 

um dele tiver, por último ele divide a turma em 4 grupo e faz o joga da sopa das letras para 

que as crianças possam ter agilidade de identificar cada letra. 

 BINGO DE PALAVRAS2-EX: O professor irá planificar uma brincadeira em que 

a professora e as crianças vão citando nomes de vão depôs de citarem vão desenhar e escrever 

os respectivos nomes no quadro e nos cadernos. 

Jogo de soletração. 

7.1.4 Jogo de auditório 

3-EX:O professor descreve pistas sobre palavras do que as crianças estão 

aprendido, de acordo com o contexto explorado associado a imagens ou objectos. 

  Materias importantes para uma criança escrever 

  Comodos da casa utilizados para preparar os alimentos 

 Vence o jogo quem primeiro relacionar correctamente as Gráficos com as palavras: 

a participação é feita em dupla ou em quarteto 

7.2 Prática de exercicios de copias regularmente 

  4- Escrever para ampliar as hablidades motoras da criança e dar a ela o espaço 

necessario de aprender e dominar as suas coordenações motoras. 

  5-Utilizar correção de ortografia constantemente 

  6-Associar constantemente os conteúdos com cações e imagens 

7.3 Feedback 

O dialogo entre professor e alunos, sempre  deve estar em primeiro lugar,dai que o 

professor deverá sempre conversar com os seu alunos acerca do dia dia e acerca do 

desenvolvimento dos seus educando,poia a fala ajuda a desenvolver o pensamento e a a 

expressão comunicativa. 
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7.4 Projecto arquitetónico 

Diferentes vistas do centro 
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7.5 Plano de negócio 

 O projecto está avalido em 943.000,00 (novecentos e quarenta e três mil kwanzas) 

com forme a tabela a baixo. 

Tabela 16: Planilha orçamental. 

Plano de necessidades 

Nº Nomes Quantidade Valor unitário Valor total 

1 Aluguer do estabelecimento 12 meses 15.000,00 180.000,00 

2 Material didático 1 237.000,00 237.000,00 

3 Recursos didáticos 1 400.000,00 400.000,00 

4 Limpeza 1 15.000.00 15.000,00 

5 Guardas 2 18.000,00 36.000,00 

6 Professore 2 35.000,00 75.000,00 

 Total 943.000,00 

Fonte:Autor (2024) 

7.5.1 Proposta de Valor 

1. Apoio educacional personalizado para estudantes com dificuldades de 

aprendizagem. 
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2. Reforço escolar com foco em melhorar o desempenho acadêmico dos 

alunos. 

3. Materiais e recursos didáticos de qualidade para facilitar a compreensão dos 

conteúdos. 

7.5.2 Segmentos de Clientes 

1. Alunos do ensino fundamental e médio que necessitam de apoio adicional. 

2. Pais que buscam um melhor desempenho acadêmico para seus filhos. 

3. Estudantes que desejam reforçar os conhecimentos em disciplinas 

específicas. 

7.5.3 Canais 

1. Divulgação por meio de redes sociais, como Facebook e Instagram. 

2. Parcerias com escolas para recomendação de alunos. 

3. Folhetos e cartazes distribuídos em comunidades e pontos estratégicos. 

7.5.4 Relacionamento com Clientes 

1. Atendimento personalizado para identificar as principais dificuldades dos 

alunos. 

2. Comunicação direta com os pais para fornecer feedback contínuo sobre o 

progresso dos alunos. 

3. Plataforma online para agendamento de horários e acompanhamento de 

atividades. 

7.5.5 Fontes de Receita 

1. Mensalidades dos alunos inscritos no centro de reforço escolar. 
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2. Taxa de matrícula. 

3. Workshops e atividades extras realizadas durante o ano. 

7.5.6 Recursos Principais 

Espaço físico: aluguel do estabelecimento para realizar as atividades. 

Professores qualificados: para fornecer apoio e reforço personalizado. 

Materiais didáticos: para o desenvolvimento das atividades. 

Recursos didáticos: equipamentos e ferramentas para melhorar a experiência de 

aprendizado. 

Limpeza e segurança: equipe de limpeza e guardas para manter o ambiente seguro 

e organizado. 

7.5.7 Atividades Principais 

1. Aulas de reforço escolar em disciplinas básicas: matemática, português, 

ciências, etc. 

2. Identificação de dificuldades de aprendizagem e desenvolvimento de planos 

de estudo personalizados. 

3. Realização de atividades práticas e simulados para preparar os alunos para 

avaliações. 

7.5.8 Parcerias Principais 

1. Escolas locais para indicar alunos que necessitam de reforço. 

2. Fornecedores de materiais e recursos didáticos. 

3. Comunidades e associações locais para promover o centro e atrair novos 

alunos. 
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9. ANEXOS 

Fotos ilustrando a prática docente 
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Foto ilustrando como são as salas da 2ª classe no complexo escolar augusto ngangula 
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Fotos ilustrando as salas da 3ª classe ate a 6ª classe e os gabinete e sala sala dos professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



81 
 

 

 

Foto ilustrando o término das provas do segundo trimestre 
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Foto ilustrando os pre-testes dos alunos ,sobre as dificuldades de escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos ilustrando as salas de batechapa da 2º classe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 
 

 

 

Fotos ilustrando os meios de ensino usados em algumas aulas. 
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Questionário 

Inquérito feito à direção da escola 

1. Já ouviu falar sobre as dificuldades de escrita que os alunos da 2ª classe 

apresentam na escola? 

Sim______             Não_____ 

2. Têm avaliado o processo de ensino da Língua Portuguesa regularmente? 

Sim______             Não_____     Regular_____ 

Inquérito feito aos professores 

1. Como avaliam o processo de ensino e aprendizagem da escrita? 

Bom_____          Mal____    Regular______ 

2. Os meios de ensino que a escola tem disponibilizado favorece na 

aprendizagem da escrita das crianças da 2ª classe? 

Sim______          Não_____       Talvez_____ 

Questionário dos encarregados de educação 

1. Tens analisado os cadernos dos teus filhos com frequência? 

Sim______             Não_____ 

2. Tens orientado os seus filhos a fazerem cópias nos momentos livres? 

Sim______             Não_____ 

3. A existência dos manuais em casa, foram comprados ou esperas que a escola 

dê? 

Comprar_____        Esperar comprar_____ 
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4. Já uma vez identificou as dificuldades que o teu educando apresenta na 

escrita? 

Sim______             Não_____ 

5. Já pensou em colocá-lo em um centro de reforço escolar? 

Sim______             Não_____     Nunca_____ 

6. Já pensou em colocá-lo em um centro de reforço escolar? 

Entrevista, pré-testes feito aos alunos 

1. Gostas da disciplina de língua portuguesa? 

Sim______             Não_____ 

2. Gostas de escrever ou fazer cópias? 

Sim______             Não_____     Razoável______ 

3. Quando chegas em casa oque que tens feito nos tempos livres? 

Escrever______      Brincar_____ 

4. Frequentas uma escola de reforço escola? 

Sim______             Não_____ 

5. Gostarias de frequentar uma escola de reforço escolar? 

Sim______             Não_____ 
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